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Moradores de rua deixaram o foco, 
mas assaltos armados voltaram à cena. O 
vice some das agendas e aparece nos out-
doors. Câmara em ritmo de férias estendi-
das. Vereadores disputam a causa animal 
no papel. Agricultura vira cadeira girató-

ria. Ano novo, velhos enredos no Paço
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Cascavel em ritmo 
de obra: saúde, 
asfalto e casas
ganham forma
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 SECOM

Serpente  
longe da  
torcida: Será  
que a sorte  
vem na  
bagagem?

7

Cascavel convive com um paradoxo: nunca 
se investiu tanto no universo pet — shoppings 
liberados, edifícios planejados para animais, 
serviços de luxo — e, ao mesmo tempo, nunca 

se falou tanto em ataques de cães. Em 2025 
foram 39 ocorrências registradas pelo Corpo 
de Bombeiros, envolvendo adultos, crianças 
e idosos, com ferimentos que vão de leves a 

graves. Casos como o do idoso Eloi Neis mostram 
que as consequências podem ser devastadoras 

e permanentes. Com punições brandas e 
legislações limitadas, a responsabilidade 

recai sobre os tutores, que precisam garantir 
controle, rotina e socialização. Especialistas 

explicam que ataques não são “maldade”, 
mas falta de manejo. A cidade já lida 

com onças ocasionais nas ruas — agora 
também precisa domar o perigo bem mais 

comum: o cachorro solto do vizinho.
Páginas 4 e 5  
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Segurança Pública
No início da gestão do prefeito 
Renato Silva (PL), em 2025, o 
principal desafio na segurança 
pública eram os moradores em 
situação de rua. O tempo pas-

sou e o problema parece ter 
sido, ao menos parcialmente, 
contido. Já em 2026, o cená-
rio é outro — e mais preocu-
pante. Só nos primeiros 15 

dias do ano, Cascavel regis-
trou diversos roubos à mão 

armada, alguns com disparos 
de arma de fogo. A sensação 
de insegurança voltou a ron-

dar a cidade. Resta saber se 
o Coronel Lee tem um plano 

para enfrentar o problema 
ou se a população vai seguir 

refém da criminalidade.

Cadê o vice?
Dizem nos corre-
dores do Paço que 
o vice-prefeito de 
Cascavel, Henrique 
Mecabô (Novo), anda 
meio desaparecido 
das agendas oficiais 
ao lado do prefeito 
Renato Silva (PL). 
Quem procura o vice, 
porém, não precisa 
ir muito longe: basta 
circular pela cidade. 
Mecabô está oni-
presente — não em 
reuniões, mas em out-
doors. O vice-prefeito, 
que também é pré-
-candidato a deputado 
federal, parece firme 
mesmo é na pré-cam-
panha de 2026.

Fim do recesso
A Câmara de Cascavel já retomou os trabalhos administrativos, mas as 

sessões plenárias só voltam em fevereiro. Enquanto isso, há de tudo um 
pouco: vereadores atendendo nos gabinetes, outros fazendo visitas às 
bases e às obras, alguns já totalmente mergulhados na campanha de 

2026… e, claro, aqueles que mal apareceram ainda.

Casa de Passagem para cães e gatos
Ano novo, indicações novas. Tem vereador que resolveu mos-

trar serviço logo em janeiro, ainda que no papel. Os vereadores 
Cleverson Sibulski e Serginho Ribeiro protocolaram uma série de 
indicações voltadas à causa animal. Entre elas, a criação de uma 

Casa de Passagem Municipal para acolhimento de cães e gatos em 
situação de vulnerabilidade. 

Centro POP para cães e gatos…
A criação de uma casa de passagem para animais levanta uma 
pergunta inevitável: será que o município enfrentará os mesmos 

impasses de localização vividos com o Centro POP? Curioso é que 
Serginho Ribeiro é um dos defensores da retirada do Centro POP 

do centro da cidade e, agora, além dos moradores em situação de 
rua, a proposta parece incluir também os animais abandonados na 

região central.

Crematório e Farmácia
E não para por aí. A dupla também indicou a criação de um 

Crematório Municipal para animais e de uma Farmácia Pública de 
Saúde Animal. O pacote é completo e ambicioso. Falta apenas o 

detalhe de sempre: previsão orçamentária e execução.

Folador na Agricultura
O secretário de Agricultura de 
Cascavel, Renato Segalla, saiu de 
férias — e, ao que tudo indica, não 
retorna ao comando da pasta. O 
cargo será assumido temporaria-
mente por Severino Folador, atual 
secretário de Obras e Serviços 
Públicos. Folador, que já foi chefe 
da Casa Civil no primeiro ano do 
governo Renato Silva, agora acu-
mula mais uma função e passa a 
cuidar também das estradas rurais 
do município. Enquanto isso, o 
prefeito Renato Silva segue sem 
definir quem será o secretário 
efetivo da Agricultura. Nos bastido-
res, porém, a indefinição não é tão 
inocente: partidos da base aliada 
já cochicham e disputam espaço, 
de olho em uma pasta estraté-
gica — especialmente em ano de 
rearranjos políticos.
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Apoio:

Cascavel em Obras: Saúde, 
asfalto e tijolo por tijolo

A semana foi movimentada no 
gabinete e nos canteiros de obras de 
Cascavel. Entre máquinas, estacas e 
tapumes, frentes avançam ao mesmo 
tempo — saúde, pavimentação e habi-
tação — tentando equilibrar deman-
das antigas da cidade com prazos que 
nunca parecem curtos o suficiente.

Na área da saúde, a construção da 
nova Unidade de Saúde da Família do 
Lago Azul chegou à marca de 52% de 
execução. A estrutura promete ampliar 
o atendimento básico, com consultó-
rios, salas de procedimentos e espaços 
adequados para equipes multiprofis-
sionais. A obra segue dentro do crono-
grama previsto, segundo o município, 
e pretende desafogar outras unidades 
da região.

Enquanto isso, nos bairros Inter-
lagos e Brasmadeira, o barulho agora 
é de patrolas e rolos compactadores. 
Começou a pavimentação asfáltica, 
incluindo drenagem e preparação das 
vias. A ideia é substituir trechos de 
terra e pavimento irregular por ruas 
estruturadas, melhorando a circula-
ção de veículos e pedestres — espe-
cialmente em dias de chuva, quando 
a mobilidade costuma ser um desafio 
nesses bairros.

LAR, DOCE LAR
Na habitação, a Cohavel vive uma 

fase de produção intensa. Atualmente, 
há cerca de 700 unidades em constru-
ção espalhadas por diferentes regiões 
da cidade, dentro de programas como 
Minha Casa Minha Vida e Pró-Moradia. 
São obras em bairros como Favo de 
Mel, Quatro Estações, Siena, Jaborá 
e Alvorada, todas acompanhadas por 
equipes técnicas que monitoram ritmo 
e qualidade.

E não para por aí: mais de 800 novas 
moradias já estão em fase de contrata-
ção, prestes a entrar no mapa de obras 
da companhia. Somados, os números 
indicam um ciclo contínuo no setor habi-
tacional, que tenta reduzir o déficit e ofe-
recer acesso mais amplo à casa própria.

Entre tijolos, concreto e pro-
messas, Cascavel segue se transfor-
mando. Em alguns pontos a mudança 
já é visível; em outros, ainda é preciso 
paciência para esperar a poeira baixar 
— literalmente.

SECOM

Olá amigo leitor!
Hoje é comemorado o Dia 
Internacional da Comida Picante. 
Dia ideal para você ir ao restaurante 
Filé & Cia e comer um filé mignon 
com bastante pimenta!!

A numerologia
Pesquisas apontam que 50% dos 
eleitores não aprovam o governo 
Lula, e mesmo assim em todos os 
cenários ele ganha dos candidatos 
de oposição. Sinceramente tem 
conta que não fecha direito!!

No prazo
Dos 46 mil presos que tiveram a 
saidinha de Natal, 2.000 presos 
não retornaram ao presídio. Será 
que o Ministro Alexandre de Moraes 
também vai dar cinco dias de prazo 
para eles retornarem?!!

Bem gelado
Acho sinceramente que essa 
disputa entre EUA, China e Rússia 
pela posse da Groelândia é o que 
se pode chamar de guerra fria 
literalmente!!

Bem premiado
E o filme “Agente Secreto” foi 
vencedor no Globo de Ouro. Vai que 
agora Wagner Moura incorpora o 
personagem e investiga o que acon-
tece na política brasileira!!! 

Na torcida
Aprovada a trincheira do Cascavel 
Velho, a torcida agora é que dife-
rente do que aconteceu no Viaduto 
do 14 de novembro, sigam à risca o 
projeto original sem alterar!!!

Na estrada...
...quando chegar ao pedágio, pague 
sem reclamar, afinal sempre acon-
selham a não reagir diante de um 
assalto!

A sujeira
Ainda estamos esperançosos que 
a Transitar mande dar uma limpada 
nos pontos de ônibus que estão 
encardidos. Pelo menos na avenida 
já dá uma melhorada na imagem!!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta 
coluna é ver que o homem sabe o 
caminho para chegar a muitos luga-
res, mas grande parte das vezes, 
não acha o caminho do lixo para 
jogar o seu!

Encerrando
Quem cedo madruga, espera mais 
para almoçar!
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Amigo ou inimigo? Ataques 
de cães reacendem o alerta 
de manter a rédea curta
Em 2025, muitos casos de ataque de cães em Cascavel  acabaram acendendo um alerta 
de até quando o amigo é confiável; confira as orientações de um adestrador
Cascavel – O cão é conhecido como o 
“melhor amigo do homem” e em mui-
tos lares, ele ocupa posições importan-
tes, como um verdadeiro “membro da 
família”. O mercado pet cresceu muito 
nos últimos anos, oferecendo todos os 
tipos de alimentos, brinquedos e até 
festas para os pets que já têm as por-
tas abertas até nos shoppings centers 
– com espaços exclusivos para ele e a 
sua família. Novos edifícios são pla-
nejados pensando no bem-estar dos 
amiguinhos que têm todo o carinho do 
dono, já que eles são grandes amigos e 
trazem alegria por onde passam. 

Independente da raça, tamanho, 
cor e latido, os cães encantam de crian-
ças a idosos e são cada vez mais defen-
didos tanto pelas leis nacionais como 
pelos seus donos, que têm certo gasto 
mensal com cãozinho que vai ao pet 
tomar banho, vacina, remédio e fica 
até em hospital especializado quando 
precisa de cuidados. O “mundo 

Não é onça, mas mata!
A cidade que tem episódios recorrentes de aparecimento de onças que 

perambulam pelas ruas, tem muito cão agressivo que tenta se passar por 
amigo. Outro caso bastante polêmico de ataque de cães transformou a vida 
de Eloi Antônio Neis, 79 anos. O ataque ao idoso aconteceu em agosto de 2024 
quando ele caminhava no Parque Vitória, no Centro de Cascavel. Outro idoso 
que estava com ele também foi atacado, mas em menor gravidade. 

A reportagem conversou com a filha do seu Eloi que contou que o caso foi 
encerrado há poucos dias na Justiça e reclamou que após a audiência criminal 
a sentença pronta foi dada “não dando escolha à família a não ser aceitar o 
que o juiz determinou”. Seu Eloi ficou com várias sequelas, entre elas, perdeu 
a mobilidade do pé esquerdo fazendo com que ele ande com ajuda de ben-
gala e cadeira de rodas. Ele teve ainda fratura do osso externo que liga com a 
clavícula o deixando com dores constantes, além de ter uma série de traumas 
psicológicos como ataque de pânico e crises de ansiedade.  

Por conta da lesão da perna, ele caiu e quebrou o fêmur precisando fazer cirur-
gia, causando trombose em ambas as pernas, AVC (Acidente Vascular Cerebral) o 
deixando acamado por mais de cinco meses e tenta amenizar os problemas com 
fisioterapia periódica e sem previsão de alta. “Acredito que podemos juntos criar 
uma lei mais rígida para acabar com a impunidade dos ataques. Virou comum por-
que ninguém é punido. Só nós, como população, vamos conseguir”, falou a filha. A 
pena para o dono do cachorro foi de oito horas de trabalho comunitário por 30 dias. 

Existe in(justiça)?
O advogado da família e vereador 

da cidade, Lauri Silva, disse que conti-
nua tramitando o processo cível e que a 
única forma de mudar as punições, ou 
seja, deixá-las mais rígidas é mudando 

as leis federais, já que casos como o 
do seu Eloi trazem muita preocupação 
com a responsabilidade pelos animais 

agressivos e soltos pela cidade, que 
deixam marcas irreparáveis. “Este tipo 
de caso é de competência federal, por 
aqui, não podemos fazer muita coisa”, 

disse ele sendo questionado de alguma 
ação por parte do Legislativo Municipal. 

No âmbito municipal, os casos 
são atendidos pelo Setor de Bem 

Estar Animal da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente, que afirma 

ter intensificado as fiscalizações que 
são registradas pelo 156 – Ouvindo 
Cidadão – com o apoio dos fiscais 
do setor e quando necessário da 

Guarda Municipal, já que a ação visa 
garantir a segurança da população 
e o cumprimento das responsabili-
dades legais por parte dos tutores.

Além disso, a população pode 
colaborar denunciando casos de 

cães tutelados que tenham acesso 
às ruas. O abandono de animais é 

crime e que também deve ser reali-
zada denúncia com o maior número 
de informações, como placa de veí-

culo ou endereço da situação. As 
denúncias devem ser realizadas via 

181, 153, 156, 190 -24h por dia.

Robô ou agressivo?
Para João, o adestramento é extremamente impor-

tante para diversos animais, já que um trabalho bem 
feito deixa o cão mais calmo e previsível e a agressi-
vidade vem da falta de regra e comunicação, não do 
treino, pois o cão treinado sabe o que se espera dele 
e isso reduz o conflito e somente quando o cão é mal 

conduzido ele acaba atacando. “O cão de guarda equi-
librado é estável emocionalmente e só reage quando 

necessário. O perigo é quando se estimula a acessibili-
dade sem controle, sem obediência e sem rotina”, disse.

O profissional relatou ainda que dentro de casa é 
importante que o dono mantenha uma rotina, com 

regras claras, socialização correta e respeito ao espaço 
do cão. “A maioria dos acidentes acontece por excesso 

de liberdade e falta de supervisão. Cão não pensa como 
humano, ele reage ao ambiente. Quando o responsável 
entende isso, os problemas diminuem muito”, finalizou. 

Como as pessoas devem agir?
João que trabalha há anos com as mais diversas raças dá algu-

mas dicas de como as pessoas podem agir no caso de se depararem 
com um cão solto na rua. Ele explicou que deve se evitar um con-

fronto direto, não gritar, não correr, não encarar fixamente, proteger 
as áreas vitais, usar objetos como barreira e manter a postura neu-
tra. No caso de ser atacada, a vítima deve procurar ajuda médica 
e comunicar o ocorrido. Para ele, não existe raça que ataca mais 
as pessoas, mas cão mal conduzido, socializado e interpretado. 

“Raças mais fortes ou populares acabam aparecendo mais nas 
estatísticas, porque o dano é maior, no entanto não são mais agres-

sivas. O ataque é sempre resultado da falta de manejo, limites e 
liderança, não da raça”, relatou. João deu algumas dicas de como 

os cães vão se apresentar antes de atacar, a primeira dica ele vai ros-
nar, depois apresentar rigidez corporal, olhar fixo, orelhas e caudas 
tensas, dicas importantes para que as pessoas saibam ler o animal. 

animal” teve um grande avanço na 
última década e é claro que isso reflete 
justamente na proporção do amor e do 
carinho que eles dão aos seus donos. 

Mas nem todo cão é amigo. No ano 
passado, muitos casos de ataque de 
cães pelas ruas da cidade, principal-
mente de raças mais agressivas como 
o pittbul e o rotweiller, acabaram 
acendendo um alerta de até quando o 
amigo é confiável. 

39 VÍTIMAS 
Levantamento feito pela repor-

tagem do Hoje Express pelo site do 
Corpo de Bombeiros de Cascavel 
apontou que, de janeiro a dezembro 
do ano passado, foram registrados 39 
casos de ataques de animais na cidade 
nos mais diversos bairros. Deste mon-
tante de casos, uma média de mais 
de dois casos por mês, a maior parte 
das vítimas é adulta, 23 casos – sendo 
que nove são idosos – e ainda sete são 

crianças. Os ferimentos são de todos 
os tipos indo de leve, médio até gra-
ves, envolvendo algumas vezes mais de 
uma pessoa no mesmo ataque. 

O caso mais recente aconteceu em 
novembro do ano passado no Bairro Tro-
pical. Dois cachorros da raça rotweiller 
fugiram da casa onde moravam e ataca-
ram moradores próximos. No primeiro 
ataque, um adulto ficou gravemente 
ferido com várias mordidas nas pernas, 
sendo socorrido pela esposa. Na semana 
seguinte, os cães fugiram novamente e 
atacaram mais três adultos e ao atender 
uma das vítimas, policiais militares aca-
baram matando um dos cachorros e o 
outro fugiu. 

Toda a ação foi filmada por câmeras 
de segurança e chamou a atenção pela 
agressividade do animal e pela tenta-
tiva das pessoas não serem mordidas, 
junto com o desespero. 

Melhor preso ou adestrado? 
O ataque de cães é uma preocupação crescente no Brasil, com estatísticas 

mostrando aumento de fatalidades e ocorrências graves – sendo a maioria 
dentro de casa ou próximo – e exigem atenção à linguagem corporal do cão e 
medidas preventivas. É importante ressaltar a responsabilidade dos tutores 
para controle e socialização, especialmente de raças grandes como os pittbuls, 
que exigem coleira e focinheira em público, além de manter o cachorro preso 
evitando ataques nas ruas. 

João Paulo de Freitas é adestrador de cães e contou que diversos aspectos 
precisam ser analisados para entender melhor sobre o comportamento canino. 
Segundo ele, um ambiente sem regra, falta de exercício, excesso de estímulos, 
ausência de rotina, alimentação inadequada e donos inseguros ou permissivos 
aumentam o risco de ataques, já que o ideal é que o cão seja equilibrado, tenha 
uma rotina previsível, liderança clara e manejo correto.

Sobre o ato de adestrar, ele disse que o ideal é começar desde filhote, já 
nas primeiras semanas em casa, trabalhando rotina, limites e comunicação o 
avanço é significativo, mas que não existe uma idade limite, já que cães adultos 
e até idosos aprendem. “O que muda é o tempo e a estratégia, não a capacidade 
de aprender”, relatou. Segundo ele, os ataques podem ser reflexos de medo, 
insegurança, frustração, territorialismo mal conduzido, dor física e experiên-
cias negativas, já que o ataque não é maldade, é uma resposta emocional de 
um cão que não sabe lidar com a situação.

João Paulo de Freitas é adestrador de 
cães em Cascavel
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Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje sua impulsividade pode trazer alguma con-
fusão, mas o astral melhora ao longo do dia. À 
noite, a popularidade cresce e atrai atenção. 
No trabalho, a ambição fica em destaque, ideal 
para conquistar aquela promoção. No amor, um 
crush disputado promete novidades.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 06, 60, 33

TOURO 	 21/4 a 205
Hoje, o humor pode oscilar com tensões nas 
amizades, mas a Lua em Capricórnio promete 
trazer leveza e boas energias. Aproveite para 
reatar laços. No trabalho, otimismo facilita as 
tarefas. No amor, a dica é apostar em alguém 
distante ou renovar a relação a dois.
Cor: BRANCO Palpite: 47, 45, 29

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
O dia começa pedindo calma para evitar tensões 
e aproveitar a mudança da Lua para Capricórnio 
que traz boas oportunidades. No trabalho, use 
sua flexibilidade para superar imprevistos. No 
amor, sua sensualidade aquece a paixão, mas 
cuidado com possíveis conflitos.
Cor: PRETO Palpite: 45, 46, 09

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Hoje, a Lua em Capricórnio melhora seus rela-
cionamentos e a harmonia com quem convive, 
especialmente no amor. O dia favorece parce-
rias e conexões. Aproveite para fortalecer seus 
laços e abrir espaço para novidades afetivas que 
podem se consolidar rapidamente.
Cor: ROSA Palpite: 15, 14, 04

LEÃO	 22/7 a 22/8
Hoje o foco no trabalho se intensifica, impul-
sionado pela Lua em Capricórnio. Aproveite 
o dia para organizar suas tarefas e cuidar da 
saúde. No amor, cautela nas primeiras horas; 
o romance melhora, mas a conquista pode ser 
difícil. Então, mantenha o otimismo!
Cor: AMARELO Palpite: 34, 16, 36

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje, evite polêmicas em casa e aproveite a 
energia positiva que a Lua traz, fortalecendo 
sua sorte e simpatia. Um ótimo momento para 
avançar em projetos. Para o amor, prepare-se 
para momentos especiais ao lado de quem você 
gosta.
Cor: GOIABA Palpite: 10, 48, 37

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Hoje, tenha atenção nas conversas para evi-
tar mal-entendidos, especialmente no traba-
lho. A Lua em Capricórnio traz estabilidade e 
momentos agradáveis em família. À noite, um 
clima romântico se destaca, mas cuidado com 
o ciúme e possíveis reencontros que podem 
mexer com seu coração.
Cor: MAGENTA Palpite: 30, 45, 18

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Cuidado com gastos impulsivos pela manhã, 
mas logo a Lua em Capricórnio traz leveza e 
momentos de diversão com amigos. No tra-
balho, seu raciocínio se destaca, enquanto o 
charme facilita as paqueras. Aproveite o dia 
para curtir boas conversas com quem gosta.
Cor: VERMELHO Palpite: 10, 37, 30

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Hoje, o dia pede paciência no convívio familiar, 
mas tudo se ajeita rápido. Aproveite a manhã 
para organizar suas finanças e planejar com-
pras. As vibrações financeiras ficam favoráveis. 
No amor, cuidado com ciúmes e possessividade, 
busque equilíbrio e harmonia.
Cor: VERMELHO Palpite: 36, 45, 43

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje, evite fofocas, pois a Lua em seu signo 
traz energia extra para defender seus interes-
ses. Aproveite seus pontos fortes no trabalho 
e confie no seu esforço. No amor, seu charme 
fica em alta, facilitando conquistas e momentos 
especiais a dois.
Cor: PRATA Palpite: 09, 38, 29

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Hoje, evite misturar dinheiro e amizades para 
não ter prejuízos. A Lua traz calma, incentivando 
momentos de introspecção. Seu sexto sentido 
fica aguçado para encontrar soluções no traba-
lho. Um amor secreto pode ficar mais tentador. 
Aproveite o dia!
Cor: BRANCO Palpite: 35, 51, 08

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje, desafios no trabalho podem surgir cedo, 
mas logo tudo se ajeita, favorecendo a colabo-
ração, sendo também um bom dia para aju-
dar alguém. No amor, investir nos pontos em 
comum pode fortalecer a relação ou abrir opor-
tunidade de paquera. Aproveite o dia!
Cor: CINZA Palpite: 54, 27, 11
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Palavras cruzadas

Endereço: Rua Maranhão N° 1470 Centro
     (67) 99680-8200       (45) 3035-7940

Sua família merece o aconchego e a
segurança do plano Pax Primavera.

Tranquilidade para toda a família.

- Consultas Médicas
- Consultas Odontológicas
- Exames laboratoriais

Com preço que cabe no seu bolso

- Fisioterapia
- Atendimento personalizado
e muito mais! 

Vantagens de um associado:

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 34

3/aca — all. 4/bial — rami. 5/nueva. 6/credor. 9/betoneira.
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(símbolo)
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Que não
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Uma das medidas
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Ir de avião

Indício de
câncer
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de "giro"

Avó 
(red.)

Aditivo de
piscina
A hora
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Clima (fig.)

Todo, em
inglês

 O astro 
rei

Que afirma
que não

Orígenes
Lessa, ro-
mancista
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Solução anterior

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br© Revistas COQUETEL

BANCO17

3/lie — pan. 4/test. 5/trena. 6/moagem. 7/íngreme.

C F C
D E R R O T A R

P E N E I R A D O
U M O A G E M
S T E R A I A

C A L D O R A N
G E L I T E C

T R E N A L I E
T E S T P A N

G A M A R G O
B A I L A R R L

T N S E I
C R I S T A M V

L E I A U R E A

E

Vencer o
adver-
sário

Que
passou

por crivo

Brincadei-
ra da tor-
cida nos
estádios

Série dirigi-
da por Ra-
món Sala-
zar (2018)

A 
montanha 
difícil de 
escalar

Matéria-
prima do

azeite

(?) drive: 
avalia o de-
sempenho
do carro

Tenho
conheci-
mento de

Ricardo
Linhares,
autor de
novelas

Sétima
nota

musical

A primeira
e a última

vogais

1.005, em 
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Mentira,
em inglês
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espanhol
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de lã
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açúcar
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atriz
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da cabeça
de galos
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piscina

Sílaba de
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criminoso

Gênero
literário

A da sabedoria é
Atena (Mit.)
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higiene bucal
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demais

Fazer
orações

O clima da Sibéria

Antecede 
ao "V"

Direção do 
amanhecer

Ato de 
triturar

"Timeline",
na web

Líquido do
cozimento
Fita para
medições
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Em Cianorte, Serpente inicia 
sequência de jogos fora de casa

Cuidar da sua visão nunca foi tão fácil!

Escaneie o QR Code e confira
a loja mais próxima de você

(45) 99904-0443
Chame o Mr. Bean 

CASCAVEL | TOLEDO | MEDIANEIRA | BOA VISTA DA APARECIDA
ASSIS CHATEAUBRIAND | VERA CRUZ DO OESTE | FOZ DO IGUAÇU

Enxergue a vida melhor 
com as Óticas Central!

a loja mais próxima de você

Após o empate em 1 a 1 jogando em 
casa contra o Andraus Brasil, o FC Cas-
cavel terá dois compromissos seguidos 
fora de seus domínios. A Serpente Auri-
negra visita o Leão neste domingo (18), 
às 17h30, no Estádio Albino Turbay, em 
Cianorte. Na sequência, vai até Ponta 
Grossa enfrentar o Operário.

Na última quarta-feira (14), diante 
de pouco mais de 1700 torcedores, o 
FC Cascavel começou bem a partida 
e abriu o placar logo aos 18 minutos. 
Em uma bola alçada na área, lateral-
-direito do Andraus, Cleiton, tentou 
cortar um cruzamento, acertou Peça-
nha do Cascavel e a bola foi parar no 
fundo da rede. 

Entretanto, a equipe visitante rea-
giu rápido e aos 24 minutos empatou 
a partida em um belo chute de fora da 
área do meia Felipe Valdívia. 

Na segunda etapa os times chega-
ram a criar algumas oportunidades, 

mas o placar se manteve em 1 a 1 até o 
apito final. Com o empate, o FC Casca-
vel chegou aos cinco pontos, com uma 
vitória e dois empates, e se firmou den-
tro da zona de classificação no Grupo A.

 
PODE MELHORAR

Os dois empates em casa, sendo o 
primeiro contra o Azuriz na estreia, e o 
segundo contra o Andraus, acabaram 
frustrando a expectativa da comissão 
técnica em relação à pontuação na 
tabela.  “Nossa projeção era terminar 
a 3ª rodada com sete pontos. Em casa 
nós temos que ser mais dominantes. 
Porém, por coisas do futebol, não con-
seguimos furar essas defesas [Azuriz 
e Andraus]. Em desempenho, fomos 
superiores nos três jogos, mas não é 
isso que a tabela mostra. A gente pre-
cisa somar os três pontos”, afirmou o 
técnico César Bueno.

A única vitória até o momento 

aconteceu fora de casa, contra o Galo 
Maringá, na segunda rodada. A Serpente 
venceu por 1 a 0. Para manter a inven-
cibilidade e seguir somando pontos, o 
treinador aposta no bom desempenho 
dentro de campo e acredita que a equipe 
pode voltar para casa com mais pontos 
na bagagem. “Para a sequência de jogos 

Cascavel sedia competições de atletismo neste fim de semana no CNTA
Neste sábado (17) e domingo (18), 

Cascavel será sede de abertura oficial 
do calendário de competições de 2026 
da Federação de Atletismo do Paraná 
(FAP), com a realização de provas ofi-
ciais no Centro Nacional de Treina-
mento de Atletismo (CNTA).

Cerca de 100 atletas, representantes 
de 11 equipes dos estados do Paraná, 
São Paulo e Santa Catarina, partici-
pam das disputas, que incluem pro-
vas de velocidade, meio-fundo, saltos, 
arremessos e lançamentos. Todas as 
competições são oficiais, válidas para 
marcação de índices e pontuação nos 

fora de casa, com base nos três jogos que 
fizemos, acredito que temos equipe para 
confrontá-los, e até mesmo sair com a 
vitória”, pontua.

Depois dos dois jogos fora de casa, 
a Serpente volta ao Olímpico no dia 24 
de janeiro, quando recebe o Coritiba, 
às 16h.

FOTOS: ASSESSORIA

rankings nacional e internacional. 
No sábado (17), a programação tem 

início às 9h, e no domingo (18), às 8h30. 
O cronograma completo das competi-
ções está disponível no site da Fede-
ração de Atletismo do Paraná (https://
atletismoparana.org.br/)

As disputas serão realizadas tanto 
na pista outdoor quanto na pista 
coberta do CNTA, localizado na Ave-
nida Amazônia, no bairro Parque Verde, 
estrutura que coloca Cascavel como 
referência nacional para o atletismo. 
O evento é aberto ao público, com 
entrada gratuita.
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Cascavelenses mostram talento
em exposição de artes em Curitiba

Exposição coletiva “Costa Oeste” com curadoria 
de Antonio Carlos Machado Entrada gratuita 
Local: MAC Paraná | Sede Adalice Araújo – Rua 
Ébano Pereira, 240, no Centro de Curitiba

SERVIÇO: 

Um grupo de artistas cascavelen-
ses iniciou nesta semana, a exposição 
“Costa Oeste”, na Sede Adalice Araújo, 
do Museu de Arte Contemporânea do 
Paraná (MAC), localizado na Secretaria 
de Estado da Cultura, em Curitiba. 

A exposição conta com a curadoria 
de Antonio Carlos Machado e reúne 
artistas da Argentina e do Oeste do 
Paraná, propondo um olhar sobre a 
produção artística que emerge em 
territórios de fronteira, marcados 
pelo encontro de culturas, linguagens 
e identidades. As obras expostas são 
de autoria dos artistas cascavelenses 
Brugnera, Coletivo Duas Marias, Daniel 
Carlos Bispo, Ela Soares, Lauro Borges, 
Marcelo Bongiovanni Korp e Sirlei Sal-
vadori, além dos argentinos Andres 
Bancalari e Norma Capponcelli.

“As obras propõem um diálogo da 
fronteira não como limite geográfico, 
mas como espaço de troca, circula-
ção e construção coletiva, fortemente 

influenciado pela proximidade entre 
Brasil, Argentina e Paraguai. A exposi-
ção é um convite para observar a pro-
dução artística que emerge nesse terri-
tório de encontros”, observa o curador. 

MAC PARANÁ
A Exposição coletiva “Costa Oeste” 

tem entrada gratuita e o horário de visi-
tação é de segunda a sexta, das 9h às 
12h e das 13h às 18h. A mostra ainda 
não tem data de encerramento. 

OS ARTISTAS 
Brugnera, artista paranaense consa-

grado e premiado nos maiores salões 
de arte do Brasil, conhecido como 
Senhor do Grafite por seus desenhos 
negros, apresenta aqui a obra Piso 
Matriculado, instalação site specific. O 
artista tem uma trajetória internacio-
nal, com obras em importantes museus 
da Europa e dos Estados Unidos.

Na mesma direção, o Coletivo Duas 

Marias percorre caminho semelhante, 
premiado recentemente na Bienal da 
Riviera Romana, em Roma (2025), e 
com participação no Prêmio Reina 
Sofía de Pintura y Escultura, em Madrid 
(2025). Com sua obra Freya, o coletivo 
questiona e reivindica um lugar de 
igualdade frente à hegemonia mascu-
lina na sociedade contemporânea. 

O artista Lauro Borges transita livre-
mente entre pintura, fotografia e per-
formance, construindo uma trajetória 
autônoma. Nesta exposição, apresenta 
três imagens da coleção Esquecidos, 
composta por objetos e coisas cole-
tados ou achados a partir do ato de 
flanar pela cidade, uma extensão dos 
‘Fósseis Urbanos’ iniciados em 1999. 

Já a artista Sirlei Salvadori cons-
trói suas narrativas visuais com signos 
pessoais impressos sobre tela de algo-
dão, criando uma linguagem íntima e 
universal, colocando a gravura dentro 
da pintura. Ambos os artistas possuem 

trajetórias artísticas já consolidadas 
por diversos prêmios e participações 
em salões e mostras de arte nacionais 
e internacionais.

 DIVULGAÇÃO




